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RESUMO
Em um cenário altamente conectado, smartphones e plataformas digitais são essenciais
para o trabalho, mas também podem causar estresse e esgotamento. Nesta seara, o detox
digital surge como uma tentativa de afastamento. Assim, esta pesquisa investiga como
usuários que passaram por práticas de desconexão digital reformulam seu uso das
tecnologias no trabalho. A partir de uma etnografia para internet (HINE, 2015)
acompanhou-se 10 participantes de outubro de 2020 a novembro de 2023. Como
resultado, percebeu-se que em um cenário onde a infraestrutura digital é crucial para o
trabalho, o detox digital torna-se acessível e praticável às camadas mais privilegiadas.
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INTRODUÇÃO

O detox digital ganhou destaque como uma resposta à presença quase constante

das tecnologias. O fenômeno se ancora a estilos de vida mais autênticos e produtivos a

partir de um apego nostálgico a tempos menos dependentes das tecnologias digitais

(PAASONEN, 2021; SYVERTSEN; ENLI, 2019). Embora amplamente conectados, o

detox digital destaca uma relação paradoxal de necessidade e dependência com as

tecnologias, tema que é central para as pesquisas que vêm estudando a desconexão

digital. Nesta seara, pesquisadores vêm se debruçando sobre motivações para a recusa

ou resistência nos usos de smartphones, redes sociais online e plataformas digitais.

(LOMBORG; YTRE-ARNE, 2021). Esses conceitos servem como estruturas para

analisar estilos de vida, efeitos do uso de ferramentas digitais, métodos de resistência e

narrativas da mídia sobre desconexão (SYVERTSEN; ENLI, 2019; BAUMER et al.,

2013; LIM, 2020; KAUN; TRERÉ, 2020).
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Ainda assim, aspectos relacionados à desconexão digital no ambiente de

trabalho, especialmente no contexto brasileiro, continuam pouco explorados (FAST,

2021; SYVERTSEN, 2020; GUYARD; KAUN, 2018). No ambiente profissional, o

detox digital é percebido de duas maneiras: (a) para aumentar a produtividade e (b) para

estabelecer uma fronteira clara entre trabalho e lazer. A onda de digitalização, acelerada

pela pandemia de COVID-19, fundiu o trabalho com a vida pessoal, especialmente em

setores anteriormente menos dependentes da tecnologia digital. Isso resultou em um

aumento do tempo diário conectado, dependência destas ferramentas para o exercício do

trabalho, além do aumento na difusão entre as fronteiras da vida profissional e pessoal

(KATZ; AAKHUS, 2004; MILLER et al., 2020).

No Brasil, a transformação digital, impulsionada por agendas governamentais e

corporativas, intensificou a dependência de ferramentas digitais para o trabalho,

destacando questões como a fadiga dos trabalhadores devido ao engajamento constante

online (GROHMANN, 2021; PAASONEN, 2021; MANAZO, KREIN, 2022;

KARHAWI; PRAZERES, 2023). Essa mudança despertou interesse em alguns

indivíduos de poder se desconectar e almejar rotinas com contato reduzido com

smartphones e plataformas digitais. Nesse sentido, o presente estudo tem a seguinte

questão de pesquisa: como usuários que passaram por práticas de desconexão digital

desenvolvem novas formas de consumir as tecnologias no contexto do trabalho?

Proveniente de um contexto de dependência tecnológica (FAST, 2021), a

desconexão digital pode ser compreendida como uma forma de escapar da saturação

digital relacionada ao trabalho (NATALE, TRERÉ, 2021). Assim, o estudo tem como

objetivo analisar as práticas de desintoxicação digital de dez trabalhadores brasileiros

entre 2021 e 2023, em um grupo composto por engenheiros, professores, vendedores,

escritores e estudantes. Ademais, no Brasil, smartphones e plataformas como o

WhatsApp são parte integrante do trabalho, utilizados por 66% dos brasileiros

(MOBILE ECOSYSTEM FORUM, 2021).

A partir de uma abordagem etnográfica, o estudo busca compreender as práticas

de desconexão por parte dos interlocutores. Assim, ele aborda duas lacunas

significativas: a escassez de pesquisas sobre a desconexão digital relacionada ao

trabalho (FAST, 2021) e a falta de discussões sobre a desconexão digital na América

Latina e nos países do Sul Global. Considerando o contraste na penetração da internet
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entre o Norte e o Sul Global, este estudo oferece os resultados de uma pesquisa de

doutorado já concluída, além de uma perspectiva crítica sobre as tendências de

desconexão digital nos ambientes de trabalho brasileiros.

METODOLOGIA:

Este estudo realizou uma etnografia com dez trabalhadores brasileiros que

participaram de uma desintoxicação digital entre 2020 a 2023. Com base nas

contribuições teórico-metodológicas de Christine Hine (2015) e Miller e Horst (2015), a

pesquisa utilizou predominantemente espaços online para a observação participante e a

realização de entrevistas em profundidade. Ainda que possa parecer contraditório, a

investigação sobre o fenômeno do detox digital se fez em espaços digitais, visto que

usuários mantiveram sua presença online em distintas plataformas. Os participantes

eram de idades, gêneros e cidades variadas do país, além de representarem esferas

ocupacionais com diferentes níveis de engajamento digital. A seleção dos mesmos

combinou uma abordagem "bola de neve" com a exploração de redes de desconexão

digital, destacando as diversas formas como os indivíduos interagem com as

tecnologias.

As observações de campo revelaram um cenário onde os participantes, apesar de

suas tentativas de desintoxicação digital, mostraram um apego persistente aos ambientes

digitais, principalmente para o trabalho. Este paradoxo destacou a contínua dependência

das tecnologias digitais, mesmo entre aqueles que buscam ativamente a desconexão.

RESULTADOS:

As práticas de desconexão digital são moldadas pela realidade social, cultura,

ocupação e engajamento com a tecnologia por parte de cada usuário. De todo modo, é

possível visualizar que dentre o grupo analisado existem diferentes intensidades de

desconexão, entretanto, todos permanecem conectados a uma ou mais plataformas

digitais. Apesar da pausa intencional das plataformas digitais, os usuários permanecem

acessíveis por outros meios, sublinhando uma relação complexa com a infraestrutura

digital. Consequentemente, entre os participantes, os smartphones emergem como os
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principais responsáveis por manter a disponibilidade constante, contribuindo para a

indistinção entre cenários de trabalho e não-trabalho.

No Brasil, a conectividade tornou-se a norma predominante em diversos setores

de trabalho. No entanto, as tecnologias concebidas para a execução ágil de atividades e

economia de tempo são paradoxalmente percebidas como fontes de distração durante o

trabalho. Consequentemente, os participantes navegam no uso de smartphones

utilizando bloqueadores de telefone, ajustando configurações do telefone e participando

de grupos de desintoxicação digital destinados a compartilhar e adquirir estratégias de

desconexão.

Além disso, as tecnologias digitais acentuam a convergência de consumo,

trabalho, entretenimento e comunicação, corroborando para o apagamento de fronteiras

entre essas esferas. Consequentemente, o mesmo dispositivo que serve para fins de

entretenimento também se torna um instrumento para estender a rotina de trabalho. Para

os participantes, mesmo no final de seus turnos de trabalho, eles permanecem

conectados com seus smartphones, já que esses dispositivos desempenham papéis

duplos tanto em capacidades profissionais quanto pessoais. Nesse contexto, os

smartphones são culpados por serem ferramentas de trabalho constante. As narrativas

contraditórias associadas a esse dispositivo destacam dois cenários: (a) a imposição de

permanecer conectado e (b) a nebulosidade entre momentos de trabalho e lazer.

Os smartphones são evocados como dispositivos de distração e trabalho,

indicando como esses artefatos são moldados pela realidade e dependência tecnológica

de cada participante. Apesar de sua profunda dependência em várias camadas de

tecnologias digitais, certos participantes demonstraram sua capacidade de alcançar uma

desconexão digital, mesmo que apenas por um período curto e menos intenso. Isso

destacou a desconexão digital como um privilégio, influenciado pela carreira e classe

social (PAASONEN, 2021; SYVERTSEN, 2020), e explorou a dicotomia entre aqueles

capazes de se desconectar e aqueles perenemente online para o trabalho.

Finalmente, a implementação de práticas de desconexão digital requer

autogestão pelos usuários, que assumem a responsabilidade de regular os níveis de

produtividade e delinear as fronteiras entre momentos de trabalho e lazer. A premissa

transfere a responsabilidade para os usuários, que precisam gerenciar suas rotinas de
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conexão e monitorar o tempo de consumo de tela (JORGE E PEDRONI, 2021;

SYVERTSEN, 2020).

De todo modo, este é um breve resumo da exploração preliminar dos estudos de

desconexão no Brasil, especificamente focando no ambiente de trabalho. Empregando

uma abordagem etnográfica, este artigo investiga as práticas de desconexão e os

motivadores dentro de um grupo diversificado de dez trabalhadores brasileiros. No

entanto, é importante notar que este estudo constitui uma modesta contribuição para o

campo mais amplo dos estudos de desconexão no Brasil e em outros países do Sul

Global. Futuras pesquisas poderão aprofundar nas experiências de desintoxicação

digital, considerando variações socioeconômicas entre os participantes e explorando

distinções geracionais.
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